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A função social da escola 

 

Todos nos desenvolvemos em diferentes contextos educa-
tivos, e a escola é apenas um deles. Assim como sucede atual-
mente em muitas culturas, na nossa também não existia escola 
até um momento histórico bastante recente. Diante da falta das 
instituições de educação formal, a tarefa de fazer com que os 
novos membros façam parte do grupo social correspondente, 
desenvolvendo neles as capacidades próprias de sua cultura, é 
garantida mediante outro tipo de práticas sociais, fundamental-
mente aquelas que se desenvolvem no contexto da família e dos 
grupos de pares, e mediante a progressiva incorporação das cri-
anças e dos jovens às atividades produtivas dos adultos. Nesses 
casos, a socialização e o desenvolvimento individual dos mem-
bros das novas gerações se tornam possíveis graças à sua 
participação nas atividades e práticas sociais que ocorrem em 
tais contextos de desenvolvimento (Solé, 1998). 

Nas sociedades modernas, o aumento do conhecimento e 
da especialização exige novas aprendizagens cuja aquisição não 
pode ser garantida mediante a participação desses tipos de prá-
ticas e de atividades, mas requer uma ajuda intencional, plane-
jada e sistemática. A institucionalização da educação escolar no 
decorrer do século XIX, assim como sua universalização e ampli-
ação progressiva durante o século XX são justificadas pelo fato 
de que tal ajuda é decisiva para que crianças e jovens possam 
adquirir e desenvolver determinadas capacidades consideradas 
fundamentais no grupo social do qual fazem parte. Embora seja 
evidente que, objetivamente, a instituição escolar desempenha 
muitas outras funções – transmissão da cultura, construção da 
identidade nacional, reprodução da ordem social, formação da 
mão de obra de acordo com as exigências do mercado de traba-
lho etc. – a existência da educação escolar, especialmente, em 
seus níveis básicos e obrigatórios, só se legitima plenamente 
mediante sua indispensável função de contribuir para que as cri-
anças e os jovens adquiram e desenvolvam as competências ne-
cessárias para se incorporarem como membros de pleno direito 
à sociedade à qual pertencem. 

Desse ponto de vista, a escola é uma instituição utilizada 
pela sociedade para oferecer aos membros das novas gerações 
as experiências de aprendizagem que lhes permitam se incorpo-
rar ativa e criticamente a ela. A importância de sua função justi-
fica que a escolarização seja considerada um direito de qualquer 
cidadão, e seu descumprimento represente um ataque à igual-
dade de oportunidades (Puelles, 1996). A escola assim entendida é 
um dos recursos educativos que os grupos sociais possuem, as-
sim como é depositária de uma missão concreta. De fato, ao 
contrário do que sucede na maioria dos outros contextos de de-
senvolvimento, a instituição escolar precisa definir explicita-
mente suas intenções educativas, isto é, estabelecer sua parcela 
de responsabilidade na tarefa de contribuir com o desenvolvi-
mento e com a socialização das pessoas. 

(COLL, César; MARTÍN, Elena. Aprender conteúdos e desenvolver 
capacidades. Porto Alegre: Artmed, 2004. Adaptado.) 

Questão 01 
De acordo com as ideias e informações apresentadas, pode-   
-se afirmar que o tema sobre o qual o texto é desenvolvido 
está indicado em: 
A) A sociedade moderna e seu modo de enxergar a educação. 
B) O desenvolvimento social a partir da institucionalização da 

educação escolar.  
C) Os distúrbios encontrados na sociedade e possíveis diagnós-

ticos e intervenções por meio da escola. 
D) A escola como instituição promotora de transformações, 

desenvolvimento e efetiva inclusão do indivíduo como ser 
social. 

E) O papel transformador da escola no século XXI, conside-
rando as mudanças operadas por ela em meio às inovações 
tecnológicas. 

 

Questão 02 
Em “Todos nos desenvolvemos em diferentes contextos edu-
cativos, e a escola é apenas um deles.” (1º§), considerando as 
relações sintáticas estabelecidas entre os termos da oração, 
assinale a afirmativa correta. 
A) O sujeito da oração “Todos nos” expressa a inclusão do 

próprio enunciador. 
B) Caso o termo “Todos” fosse omitido, “nos” assumiria sua 

função sintática de sujeito da oração. 
C) O complemento da forma verbal “desenvolvemos” é neces-

sário para a compreensão da informação expressa. 
D) O adjunto adverbial “em diferentes contextos educativos” 

indica uma informação vinculada diretamente ao sujeito 
da oração. 

E) Os termos “a escola” e “diferentes contextos educativos” são 
equivalentes quanto ao sentido que expressam assim como 
quanto às funções sintáticas exercidas no período. 

 

Questão 03 
Entre os termos da oração podem ocorrer vários tipos de rela-
ções; sejam elas semânticas, sintáticas, entre outras. Em “[...] 
e seu descumprimento represente um ataque à igualdade de 
oportunidades.” (3º§), a relação sintática estabelecida entre os 
termos “ataque” e “igualdade” pode ser também identificada 
em: 
A) Comprou-a por um preço exorbitante, tal era sua motivação. 
B) Embora haja previsão de chuva, a viagem não será cancelada.  
C) Tantos projetos foram executados e, agora, a estagnação 

prevalece. 
D) É possível que lhe entreguem os comprovantes mediante 

a quitação da dívida.  
E) Mesmo que todos digam o contrário, não acreditamos ser 

essa a melhor escolha.  
 

Questão 04 
As expressões “Assim como” e “também” (1º§) foram empre-
gadas, principalmente, com o objetivo de: 
A) Esclarecer as informações apresentadas.  
B) Enfatizar as ideias desenvolvidas no parágrafo. 
C) Expressar preterição em relação aos marcos temporais citados. 
D) Demonstrar o raciocínio comparativo acerca da informação 

expressa. 
E) Qualificar a existência da escola em relação ao que ocorria 

anteriormente.  
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Questão 05 
Acerca do trecho destacado: “Embora seja evidente que, ob-
jetivamente, a instituição escolar desempenha muitas outras 
funções – transmissão da cultura, construção da identidade 
nacional, reprodução da ordem social, formação da mão de 
obra de acordo com as exigências do mercado de trabalho etc. 
– a existência da educação escolar, especialmente, em seus ní-
veis básicos e obrigatórios, só se legitima plenamente medi-
ante sua indispensável função de contribuir para que as crian-
ças e os jovens adquiram e desenvolvam as competências 
necessárias para se incorporarem como membros de pleno 
direito à sociedade à qual pertencem.” (2º§), analise as afir-
mativas a seguir. 
I. A expressão “Embora seja” poderia ser substituída por 

“Apesar de ser” mantendo-se a correção do trecho original. 
II. Há evidências expressas de situações contrárias às funções 

da instituição escolar, mas que não são capazes de impedi-  
-las em sua prática.  

III. As informações apresentadas inicialmente acerca da insti-
tuição escolar são compreendidas como situações hipotéti-
cas mediante o emprego do termo “Embora”. 

IV. A expressão “só se legitima” permite inferir que as funções 
da instituição escolar apresentadas anteriormente não são 
suficientes, mas é possível reconhecer a necessidade de 
uma complementação indispensável. 

Está correto o que se afirma em 
A) I, II, III e IV. 
B) I e II, apenas. 
C) I e IV, apenas.  
D) II e III, apenas. 
E) III e IV, apenas. 
 

Questão 06 
No primeiro período do 2º§ do texto, é possível observar que 
entre as orações ocorre uma relação que provoca, como efeito 
de sentido: 
A) Justificativa para a escolha do tema desenvolvido. 
B) Reforço à impossibilidade de determinada garantia.  
C) Conclusão acerca das ideias desenvolvidas no parágrafo 

anterior. 
D) Explicação sobre expressão “ajuda intencional, planejada e 

sistemática”. 
E) Confronto de opiniões entre aquisição de conhecimento 

e exigência de novas aprendizagens.  
 

Questão 07 
De acordo com as informações e ideias expressas no 1º§, 
pode-se afirmar que: 
A) Não há desenvolvimento real fora do contexto escolar.  
B) O desenvolvimento pleno do ser humano, enquanto ser 

social, está condicionado ao ambiente escolar. 
C) A criação da instituição escolar é considerada um marco 

entre a existência e a inexistência dos grupos sociais. 
D) As práticas sociais são ferramentas, ou seja, meios capazes 

de contribuir para que a socialização e o desenvolvimento 
individual ocorram.  

E) As famílias são responsáveis diretamente pelo desenvolvi-
mento do ser social apenas quando a instituição escolar tem 
o seu papel modificado, o que ocorre em circunstâncias es-
pecíficas.  

Questão 08 
Pode-se afirmar que, de acordo com as ideias e informa-
ções trazidas ao 3º§: 
A) Dentre os direitos garantidos a todos os cidadãos, pode-se 

identificar o direito relacionado ao papel da instituição escolar. 
B) O desenvolvimento do indivíduo só ocorre se houver defini-

ções claras e específicas quanto às intenções e objetivos de 
cada grupo.  

C) A sociedade moderna possui a escola como recurso de inte-
gração social, sendo um recurso inesgotável para o atendi-
mento de demandas sociais. 

D) As questões sociais de cada indivíduo perpassam necessaria-
mente pelo ambiente da instituição escolar, promovendo a 
valorização de tal organização social. 

E) A oferta proveniente da escola para toda a sociedade ocorre 
à medida que os indivíduos passam a exercer um papel social 
protagonista de forma ativa e crítica.  

 

Questão 09 
A reescrita do segmento “Nas sociedades modernas, o au-
mento do conhecimento e da especialização exige novas apren-
dizagens [...]” (2º§) mantém a correção gramatical e semântica 
em: 
A) “Hoje em dia, nas sociedades modernas, ocorre um grande 

aumento do conhecimento e da especialização [...]” 
B) “As sociedades modernas exigem novas aprendizagens assim 

como o aumento do conhecimento e da especialização [...]” 
C) “O aumento de fatores tais como conhecimento e especia-

lização, nas sociedades modernas, exige novas aprendizagens 
[...]” 

D) “Para as sociedades modernas, o aumento do conhecimento 
e da especialização são exigências de novas aprendizagens 
[...]” 

E) “A exigência de novas aprendizagens de acordo com o au-
mento do conhecimento e da especialização nas sociedades 
modernas [...]” 

 

Questão 10 
Considerando o termo destacado a seguir em: “Desse ponto de 
vista, a escola é uma instituição utilizada pela sociedade para 
oferecer aos membros das novas gerações as experiências de 
aprendizagem que lhes permitam se incorporar ativa e critica-
mente a ela.” (3º§), assinale a afirmativa correta. 
A) Caso o verbo “oferecer” fosse substituído por outro verbo 

de ação, a preposição “a” seria mantida.  
B) Caso o termo destacado fosse substituído por um pronome 

demonstrativo, uma opção válida seria “aqueles”. 
C) Em decorrência do emprego da preposição “a”, o artigo “os” 

antecedendo o substantivo “membros” torna-se obrigatório.  
D) O emprego da preposição “a” é exigência do termo regente 

“oferecer”; já o artigo masculino plural emprega-se em de-
corrência do substantivo “membros”. 

E) As preposições “para” e “a” estão diretamente relacionadas, 
havendo uma interdependência entre os termos citados 
quanto ao seu emprego no trecho destacado.  
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CONHECIMENTOS GERAIS DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
DE RONDÔNIA 
 

Questão 11 
Em relação à ocupação do território do estado de Rondônia 
e sua evolução demográfica, assinale a afirmativa correta.  
A) A ocupação dos centros urbanos em Rondônia sofreu uma 

aceleração significativa no primeiro Ciclo da Borracha, na 
primeira metade do século XIX.  

B) A evolução demográfica apresentou diversos aumentos e 
declínios ao longo do século XX, registrando a maior queda 
durante o período da Segunda Guerra Mundial. 

C) A ocupação definitiva dos espaços urbanos só ocorreu na 
segunda metade do século XX, com a explosão demográfica 
vivenciada durante o período da ditadura militar.  

D) A evolução demográfica de Rondônia registrou um cresci-
mento uniforme ao longo do século XX, mas foi somente no 
início do século XXI que sofreu sua maior explosão.  

E) Rondônia registrou um importante crescimento demográ-
fico na década de 1990; mas, nas primeiras décadas do 
século XXI, experimentou um declínio populacional. 

 

Questão 12 
Sobre as mesorregiões e microrregiões, no âmbito do estado 
de Rondônia, assinale a afirmativa correta.  
A) O Censo 2000, elaborado pelo IBGE, identificou duas me-

sorregiões (Madeira-Guaporé e Leste Rondoniense) e 52 
microrregiões no estado de Rondônia. 

B) O estado de Rondônia experimentou um crescimento 
contínuo em sua divisão geográfica, passando de oito mi-
crorregiões, no Censo 1990, para 52, no Censo 2022. 

C) Segundo os últimos dados do IBGE, o estado de Rondônia 
possui 52 municípios (ou microrregiões) distribuídos em 
duas mesorregiões (Madeira-Guaporé e Leste Rondoniense). 

D) Até o ano de 2017, o estado de Rondônia era dividido em 
duas mesorregiões (Madeira-Guaporé e Leste Rondoniense), 
mas esta divisão deixou de existir após uma revisão do IBGE. 

E) De acordo com o IBGE, em divisão geográfica constituída 
desde 1964, o estado de Rondônia possui duas mesorregiões 
(Madeira-Guaporé e Leste Rondoniense) que se subdividem 
em seis microrregiões. 

 

Questão 13 
Em relação à origem político-administrativa de Rondônia, 
assinale a afirmativa correta. 
A) Rondônia surgiu a partir do Território Federal de Guajará-Mirim, 

criado por Aluísio Ferreira, com apoio do presidente Getúlio 
Vargas. 

B) Rondônia surgiu a partir do Território Federal do Guaporé, 
criado por Getúlio Vargas, no contexto da Segunda Guerra 
Mundial.  

C) Rondônia surgiu a partir do Território Federal do Guaporé, 
criado por Aluísio Ferreira, que se tornaria seu primeiro 
governador. 

D) Rondônia surgiu a partir do Território Federal do Guaporé, 
criado por João Figueiredo, no governo militar, durante a 
década de 1980. 

E) Rondônia surgiu a partir do Território Federal de Guajará-Mi-
rim, criado por João Figueiredo, no governo militar, durante 
a década de 1960. 

Questão 14 
Sobre o processo de desmatamento em Rondônia, marque 
V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas.  
(     ) Apesar de ser propulsora do desenvolvimento, a constru-

ção da BR-364, que interliga as cidades das regiões Su-
deste e Norte do país, intensificou o desmatamento em 
Rondônia na segunda metade do século XX. 

(     ) Na década de 1950, logo após a Segunda Guerra Mundial, 
o governo do estado criou a Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Ambiental (SEDAM), para monitoramento 
dos índices de desmatamento na região. 

(     ) Com o primeiro ciclo da borracha e o consequente au-
mento populacional em Rondônia, no fim do século XIX, o 
governo brasileiro criou as primeiras Unidades de Conser-
vação (UC) ambiental no estado de Rondônia, para controle 
do desmatamento. 

A sequência está correta em 
A) V, F, F. 
B) F, V, F. 
C) V, V, F. 
D) F, V, V. 
E) V, F, V. 
 

Questão 15 
Após décadas de desenvolvimento econômico predatório, o 
Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia (Planafloro) foi cri-
ado visando um desenvolvimento sustentável para o estado. 
“Dentre os principais objetivos do Planafloro, destacaram-se as 
ações para o fortalecimento da infraestrutura básica do estado, 
como a ampliação da rede de abastecimento de água e energia, 
pavimentação e restauração/conservação de rodovias, sem 
perder de vista, a harmonização entre a ocupação do território 
e a proteção da rica diversidade biológica e cultural.”  

(da Rocha Ferreira, L., Araújo, P. F. C., & da Costa Marques, R. W. (2006). 
 Avaliação de um projeto de desenvolvimento sustentável em Rondônia. 

 Economia e Sociedade, 15(2), 401-408.) 
 

Em relação ao Planafloro, analise as afirmativas a seguir. 

I. O plano contou com a participação do governo federal 
em parceria com o governo estadual para sua execução, 
em 1992. 

II. Foi uma iniciativa do governo brasileiro e recebeu incen-
tivo do Banco Internacional para a Reconstrução e De-
senvolvimento (BIRD). 

III. Foi uma iniciativa para substituir o antigo Plano Polono-
roeste, corrigindo suas principais deficiências. 

      Está correto o que se afirma em 
A) I, II e III. 

B) I, apenas. 
C) III, apenas. 
D) I e II, apenas. 
E) II e III, apenas. 
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LEGISLAÇÃO 
 
Questão 16 
Considerando as pessoas com deficiência e sua capacidade 
civil, assinale a afirmativa correta. 
A) Possuem capacidade civil parcial para casar-se e constituir 

união estável.  
B) Possuem capacidade civil limitada para exercer direitos 

sexuais e reprodutivos.  
C) A capacidade civil para exercer o direito à família e à con-

vivência familiar e comunitária é parcial.   
D) A capacidade civil para conservar sua fertilidade é limitada, 

sendo permitida a esterilização compulsória. 
E) A capacidade civil é plena no exercício do direito à guarda, à 

tutela, à curatela e à adoção, como adotante ou adotando, 
em igualdade de oportunidades com as demais pessoas. 

 

Questão 17 
Se a pessoa idosa ou seus familiares não possuírem condições 
econômicas de prover o seu sustento, impõe-se ao poder pú-
blico esse provimento no âmbito 
A) da Assistência Social.  
B) do Sistema Judiciário. 
C) da Política Pública de Saúde.  
D) da Política Pública de Saneamento Básico e Saúde. 
E) da elaboração de legislações pertinentes à geração de em-

prego e renda. 
 

Questão 18 
Sobre os casos de suspeita ou confirmação de violência prati-
cada contra pessoas idosas, assinale a afirmativa correta. 
A) Somente aos serviços públicos de saúde é permitido no-

tificar à autoridade sanitária. 
B) Serão objeto de notificação compulsória pelos serviços de 

saúde públicos e privados à autoridade sanitária. 
C) Os serviços públicos e privados de saúde não devem notificar 

à autoridade sanitária, mas sim à autoridade policial. 
D) Aos serviços públicos e privados de saúde é facultado avaliar 

se notificam ou não à autoridade sanitária, casos de suspeita 
ou confirmação de violência praticada contra pessoas idosas. 

E) Devem ser notificados à autoridade sanitária somente pela 
autoridade policial, mesmo em se tratando de identificação 
de violência suspeita ou verificada no âmbito dos serviços de 
saúde. 

 

Questão 19 
A igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discri-
minação de qualquer natureza, garantindo-se equivalência às 
populações urbanas e rurais está prevista na Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS) como 
A) um de seus objetivos.  
B) um de seus princípios. 
C) uma de suas diretrizes.  
D) uma de suas diretrizes de benefícios. 
E) uma de suas linhas de organização e gestão.  

Questão 20 
Sobre o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), 
assinale a afirmativa correta. 
A) Suas instalações devem ser de regulação privada.  
B) É uma unidade de atendimento sem base territorial.  
C) É uma unidade pública ou privada de âmbito municipal. 
D) Está isento da prestação de serviços, pois é ofertado direta-

mente na rede. 
E) Possui interface com as demais políticas públicas e articula, 

coordena e oferta serviços, programas, projetos e benefícios 
da assistência social. 

 

Questão 21 
NÃO representa uma das seguranças afiançadas pelo Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS): 
A) Renda. 
B) Acolhida.  
C) Apoio e auxílio. 
D) Matricialidade sociofamiliar. 
E) Convívio ou vivência familiar, comunitária e social. 
 

Questão 22 
Elaborar o Pacto de Aprimoramento do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) é uma atribuição 
A) exclusiva da União.  
B) exclusiva dos Estados.  
C) exclusiva dos Municípios. 
D) conjunta de Estados, Distrito Federal e Municípios.  
E) comum à União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 
 

Questão 23 
Os indicadores que orientam o processo de planejamento para 
o alcance de metas de aprimoramento do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) devem ser apurados a partir das in-
formações prestadas nos sistemas oficiais de informações e 
sistemas nacionais de estatística. Trata-se da periodicidade 
dessa apuração: 
A) Anualmente.  
B) A cada três anos. 
C) A cada dois anos.  
D) A cada cinco anos. 
E) De quatro em quatro anos.  
 

Questão 24 
As entidades não governamentais que atendem crianças e/ou 
adolescentes podem funcionar somente após registradas no 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. 
A entidade pode ter seu registro negado quando: 
A) Estiver regularmente constituída.  
B) Contar, em seus quadros, com pessoas inidôneas. 
C) Oferecer instalações físicas em condições salubres adequadas. 
D) Apresentar plano de trabalho compatível com os princípios 

do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 
E) Estiver adequada ou cumprir as resoluções e deliberações 

relativas à modalidade de atendimento prestado expedidas 
pelos Conselhos de Direitos da Criança e do Adolescente, em 
todos os níveis. 
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Questão 25 
Propiciar condições adequadas ao aleitamento materno, inclu-
sive aos filhos de mães submetidas à medida privativa de liber-
dade, é um dever 
A) exclusivo do Poder Público.  
B) exclusivo dos empregadores.  
C) individual das próprias mães. 
D) exclusivo das instituições e empregadores. 
E) do Poder Público, das instituições e dos empregadores. 
 

Questão 26 
Considerando as medidas específicas de proteção a crianças e 
adolescentes, assinale a afirmativa correta. 
A) Somente podem ser aplicadas isoladamente.  
B) Os acolhimentos institucional e familiar implicam em priva-

ção de liberdade. 
C) Devem ser aplicadas considerando as necessidades pedagó-

gicas, preferindo aquelas que visem ao fortalecimento dos 
vínculos familiares e comunitários.  

D) Crianças e adolescentes podem ser encaminhados às institui-
ções que executam programas de acolhimento institucional, 
governamentais ou não, independente de Guia de Acolhi-
mento expedida pela autoridade judiciária. 

E) No caso de medidas que requeiram regularização do registro 
civil, serão pagas pelos interessados, a qualquer tempo, a 
averbação requerida do reconhecimento de paternidade no 
assento de nascimento e a certidão correspondente. 

 

Questão 27 
No âmbito dos serviços da política de assistência social, o 
serviço de proteção em situações de calamidades pública e de 
emergência se enquadra como Serviço de 
A) Proteção Social Básica.  
B) Plantão Social de Média Complexidade. 
C) Proteção Social Especial de Alta Complexidade. 
D) Proteção Social Básica de Média Complexidade.  
E) Proteção Social Especial de Média Complexidade.  
 

Questão 28 
Sobre a apuração de ato infracional cometido por adoles-
cente, assinale a afirmativa correta. 
A) O adolescente apreendido em flagrante de ato infracional 

deve ser, desde logo, encaminhado à autoridade judiciária. 
B) O adolescente a quem se atribua autoria de ato infracional 

pode ser conduzido ou transportado em compartimento 
fechado de veículo policial. 

C) A internação de adolescente autor de ato infracional, desde 
que decretada ou mantida pela autoridade judiciária, pode 
ser cumprida em estabelecimento prisional.  

D) Se o adolescente, devidamente notificado, não comparecer, 
injustificadamente, à audiência de apresentação, a autori-
dade judiciária designará nova data, determinando sua con-
dução coercitiva. 

E) Se, afastada a hipótese de flagrante, houver indícios de 
participação de adolescente na prática de ato infracional, 
a autoridade policial encaminhará o adolescente para 
unidade de internação.  

 

Questão 29 
O orçamento da assistência social e os fundos de assistência 
social são instrumentos da gestão financeira e orçamentária 
do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Sobre tais ins-
trumentos, assinale a afirmativa correta. 
A) A elaboração de peça orçamentária, na Política de Assis-

tência Social, dispensa a provisão de recursos.  
B) Os recursos previstos no orçamento para a Política de 

Assistência Social devem ser alocados e executados nos 
respectivos fundos.  

C) O orçamento é instrumento da administração pública indis-
pensável para a gestão da Política de Assistência Social e ex-
pressa o planejamento financeiro exclusivamente da função 
de gestão.  

D) Cabe aos Conselhos de Assistência Social, por meio de suas 
presidências, nos âmbitos nacional, estadual e municipal, 
gerir o Fundo de Assistência Social, sob orientação e controle 
das respectivas Secretarias de Assistência Social. 

E) As despesas realizadas com recursos financeiros recebidos na 
modalidade fundo a fundo estão dispensadas das exigências le-
gais concernentes ao processamento, empenho, liquidação e 
efetivação do pagamento, mantendo-se a respectiva documen-
tação administrativa e fiscal pelo período legalmente exigido. 

 

Questão 30 
Considerando o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (PAIF), assinale a afirmativa correta. 
A) Possui caráter pontual e consiste no trabalho social com 

famílias. 
B) Trata-se de um serviço com a finalidade de fortalecer a 

função punitiva das famílias.   
C) Seu trabalho social deve utilizar, também, ações nas áreas 

culturais para o cumprimento de seus objetivos. 
D) Tem por princípios norteadores a universalidade e a gra-

tuidade de atendimento, cabendo às esferas estatal e pri-
vada sua implementação. 

E) Pode ser ofertado tanto nos Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) quanto nos Centros de Referência Espe-
cializados de Assistência Social (CREAS). 
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CONHECIMENTOS DO CARGO 
 

Questão 31 
Havia duas formas de trabalho infantil durante a Revolução 
Industrial: crianças classificadas como parish apprentice (órfão 
aprendiz) e free labor children (crianças que trabalhavam nas 
fábricas junto com os pais). As primeiras eram crianças órfãs que 
ficavam sob os cuidados do governo britânico. Os donos das 
fábricas forneciam abrigo e comida em troca de seu trabalho; 
elas não recebiam qualquer remuneração em dinheiro. Aquelas 
que recebiam salários extremamente baixos ganharam o título 
de free labor children; algumas tinham apenas cinco anos de 
idade e trabalhavam em fábricas e minas de carvão. Em virtude 
do crescimento das tecelagens, muitas crianças trabalhavam em 
moinhos de algodão, onde passavam a maior parte do tempo em 
locais com muito pouco ar fresco e nenhuma atividade. Também 
eram contratadas para trabalhar em fábricas de fósforo, como 
limpadores de chaminés, e na fabricação de tijolos. 

(Condições do trabalho infantil na Revolução Industrial. Disponível em: 
ehow.com.br.) 

 

O aspecto relativo à exploração da mão de obra infantil é apenas 
um dos muitos e sérios problemas sociais que eclodiram ou se 
intensificaram com a emergência da Revolução Industrial. Acir-
ramento da miséria e péssimas condições de trabalho e vida de 
um lado, crescimento desigual e acumulação de riqueza de outro, 
enfim, um caos social que influenciou no surgimento das Ciências 
Sociais, na medida em que: 
A) Juntamente com as transformações sociais e econômicas, as 

formas de pensamento também se transformaram, e junto 
às reações econômicas e sociais surgiam também novos pa-
radigmas. 

B) Concomitantemente à Revolução, surgia um período de muita 
mudança e de insatisfação, o que levou o próprio proletariado, 
já intelectualizado, a buscar teorias que os ajudasse a respal-
dar seus direitos.  

C) Com o surgimento das indústrias, muitos trabalhadores tiveram 
que ir do meio rural para a cidade e, nessa mudança, tiveram que 
se alfabetizar e se inteirar das novas ciências vigentes em busca 
de aceitação social.   

D) O mundo passava por transformações na vida e estrutura social 
de uma maneira geral, abandonando inexoravelmente suas 
antigas tradições e passando a valorizar os conhecimentos 
acadêmicos e científicos.   

E) Os pensadores sociais, que já estavam organizados em várias 
escolas e respaldados por uma série de teorias consensual-
mente aceitas, foram chamados pelos órgãos públicos para 
sanar tais problemas periféricos. 

 

Questão 32 
A Constituição de 1988, também conhecida como Constitui-
ção Cidadã, foi resultado do esforço político pela redemo-
cratização e símbolo do fim do autoritarismo vigente na Di-
tadura Militar. Essa Constituição é o texto-base que deter-
mina os direitos e os deveres dos entes políticos e dos cida-
dãos do nosso país. Foi escrita durante esse processo de re-
democratização do Brasil após o fim da Ditadura. Foi resul-
tado de um amplo debate que se estendeu durante mais de 
um ano e simbolizou o início da Nova República. 

(Disponível em https://brasilescola.uol.com.br/historiab/constituicao-
1988.) 

 

A Constituição de 1988 é considerada por muitos juristas, es-
pecialistas em história, profissionais de vários setores, como a 
mais completa das constituições que o Brasil já teve. Com 34 
anos de vigência, abarca inúmeros assuntos anteriormente 
“esquecidos”. Em relação às questões de cidadania em nosso 
país: 
A) Podemos afirmar categoricamente que não existem outros 

documentos ou programas de governo que se refiram a essa 
questão. 

B) Podemos concluir que existe, sim, cidadania, desde que ela 
seja capitaneada em sua totalidade pelo governo e por seu 
aparato administrativo.  

C) É coerente dizer que toda e qualquer tentativa de fazer valer 
os direitos de cidadania acaba sendo minada pela própria 
máquina burocrática do Estado. 

D) O acesso a direitos e participação política ficou restrito às 
elites, com uma ampla exclusão do restante da população 
a processos ligados à governança. 

E) É possível perceber uma nítida diferença entre cidadania 
formal, aquela das leis, programas, documentos, e a cida-
dania real, ou seja, aquela da prática cotidiana. 

 

Questão 33 
Berger & Luckmann, sob a ótica da Sociologia do Conhecimento, 
definem a socialização como “a ampla e consistente introdução 
de um indivíduo no mundo objetivo de uma sociedade ou de um 
setor dela”. Definem, ainda, a socialização primária como “a 
primeira socialização que o indivíduo experimenta na infância, e 
em virtude da qual torna-se membro da sociedade”; e socializa-
ção secundária como “qualquer processo subsequente que in-
troduz o indivíduo já socializado em novos setores do mundo 
objetivo de sua sociedade”. 

(BERGER, P. & LUCKMANN, T, 1976.) 
 

Família e escola – nas sociedades que assim as determinam 
– acabam sendo as grandes agências socializadoras, respec-
tivamente, da socialização primária e da socialização secun-
dária, sendo que: 
A) Em vários pontos de vista, o processo de socialização dire-

tamente ligado à família e à escola são complementares entre 
si. 

B) Mudam os locais e as dinâmicas por eles impostas, mas a 
pessoa continua a mesma, mantendo, acima de tudo, o seu 
“eu” intacto.  

C) São dois processos totalmente distintos e, na maioria das 
vezes, antagônicos; embora, às vezes, possam ocorrer de 
maneira concomitante. 

D) Hoje a questão da socialização familiar perdeu totalmente a 
função, pois as crianças são logo introduzidas no mundo ins-
titucional dos berçários e das creches. 

E) Em casa ou com a família, e mesmo nos grupos de amigos, 
nas escolas ou nas casas de parentes, o processo de apren-
dizagem social tem a mesma dinâmica.  
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Questão 34 
Castas na Índia 

 

Durante séculos, as castas ditaram todos os aspectos 
da sociedade indiana. Porém, nos anos 50, uma nova Consti-
tuição foi feita, proibindo que os dalits fossem discriminados 
e criando cotas para que as castas inferiores fizessem parte 
de cargos governamentais. Nesse momento, é rompido – su-
postamente – a cultura de segregação milenar na Índia. 
Porém, após 70 anos desse decreto, a violência provida deste 
sistema ainda é uma realidade que está longe de ser erradicada. 
Mesmo que nas últimas décadas, graças à urbanização e ao 
aumento do ensino laico nas escolas, cada vez mais é visto o 
casamento entre castas e a interferência tem diminuído um 
pouco. Ainda assim, o governo indiano garante que o sistema 
não existe mais no país, sendo que ele nunca de fato chegou ao 
fim e a esquerda indiana continua lutando para que a Cons-
tituição seja realmente aplicada. 

(Disponível em: https://falauniversidades.com.br/entenda-como-se-deu-o-
fim-das-castas-na-india. Acesso em: 09/01/23.) 

 

Um dos problemas que se coloca, por excelência, à sociologia é 
o das diferenças sociais. Na concepção weberiana, elas podem 
ter vários princípios explicativos. Um dos critérios de classifica-
ção mais relevantes é dado pela dominância, em determinada 
unidade histórica, de uma forma de organização, ou pelo peso 
particular que cada uma das diversas esferas da vida coletiva 
possa ter. Em relação especificamente à questão das castas, 
Weber: 
A) Declara que a posição social é fixada pelas qualificações 

para a ocupação de cargos mais do que pela riqueza, e a 
propriedade é um dos determinantes essenciais da posi-
ção de seus membros.  

B) Elenca pessoas que têm a mesma posição no que se re-
fere à propriedade de bens ou de habilitações e se encon-
tram em uma determinada situação de classe, como os 
mais prováveis membros de uma casta. 

C) Diz que uma casta é, sem dúvida, um estamento fechado, 
pois todas as obrigações e barreiras que a participação 
em um estamento encerra existem em uma casta, na qual 
são intensificadas em grau extremo. 

D) Identifica os trabalhadores não qualificados como seus 
componentes, uma vez que, que segundo ele, formariam 
uma classe negativamente privilegiada, mas entre eles se 
envolve o sentimento de pertença mútua. 

E) Aponta uma separação de esferas – como a econômica, a 
religiosa, a política, a jurídica, a social, a cultural – cada 
uma delas com lógicas particulares de funcionamento, 
sendo que a religião tem função complementar. 

 

Questão 35 
Globalização é normalmente associada a processos econô-
micos, como a circulação de capitais, a ampliação dos mer-
cados ou integração produtiva em escala mundial. Mas des-
creve, também, fenômenos da esfera social, como criação e 
expansão de instituições supranacionais, universalização de 
padrões culturais e equacionamento de questões concer-
nentes à totalidade do planeta (meio ambiente, desarma-
mento nuclear, crescimento populacional, direitos humanos 
etc.). Assim, o termo tem designado à crescente transna-
cionaliação das relações econômicas, sociais, políticas e cul-
turais que ocorrem no mundo, sobretudo nos últimos vinte 
anos. 

(VIEIRA, 2002, P. 72-3.) 

Para compreender a globalização e suas implicações no con-
ceito de Estado é necessário observar todas as dimensões do 
fenômeno, bem como os impactos na própria estrutura esta-
tal. Nesse sentido, um olhar apurado sobre as dimensões da 
globalização orienta a reorganização da luta por direitos e dos 
problemas a serem enfrentados para efetivá-los. Se pensar-
mos especificamente na dimensão sociopolítica, é correto afir-
mar que: 
A) Com o surgimento dos grandes grupos econômicos ocorreu 

um total deslocamento de poder dos Estados para os grandes 
conglomerados periféricos.  

B) Os países, nesse paradigma relativamente novo (século XXI), 
devem se acomodar exclusivamente às demandas do mer-
cado e dos investimentos internacionais. 

C) Para alguns estudiosos, a nova divisão internacional do tra-
balho, em uma produção realizada em vários países, em ter-
mos, torna obsoletas as fronteiras dos Estados.  

D) Em decorrência da internacionalização do capital, a bur-
guesia industrial coordena as ações para possibilitar a par-
ticipação na produção internacionalizada de bens.  

E) A abertura econômica não é um imperativo de participa-
ção no desenvolvimento social proveniente das conquis-
tas do capitalismo. O Estado-Nação torna-se autossuficiente. 

 

Questão 36 
No final do século XX, como resposta à crise do emprego e 
amparada nos ideais fundamentais do cooperativismo de 
autogestão, surgiu no Brasil o movimento da economia so-
lidária, como atesta Singer (2000, p. 25): “a economia soli-
dária começou a ressurgir, de forma esparsa na década de 
1980, e tomou impulso crescente a partir da segunda me-
tade dos anos 1990. Ela resulta de movimentos sociais que 
reagem à crise de desemprego em massa, que tem seu 
início em 1981 e se agrava com a abertura do mercado in-
terno às importações, a partir de 1990”. Na conjuntura 
nacional do início do século XXI, em que há uma combina-
ção de elevação da taxa de desemprego e desemprego estru-
tural, de precarização das condições de trabalho, dentre outros 
fatores, a perspectiva cooperativista tornou-se: 
A) Uma estratégia aos estratos médios da sociedade de fundar 

e financiar uma mobilização e viabilização de projetos e uto-
pias completamente dissociados do capitalismo excludente. 

B) Um campo de formação de uma nova classe social, em que 
os participantes rompem com a hegemonia capitalista nor-
teadora dos dias atuais, e se dedicam exclusivamente à vida 
coletiva. 

C) A única forma de participação nas assembleias ou mesmo 
do contato com os profissionais que atuam nas políticas 
públicas de fomento e assessoria dos experimentos de 
economia solidária. 

D) Um macroespaço de formulação socialista que sustenta 
um projeto societário, onde as relações sociais produtivas 
são subordinadas ao lucro individualizante e concentrador, 
mas também à ajuda humanista e solidária. 

E) Uma possibilidade de conquista de melhores condições ob-
jetivas de vida (alimentação, moradia, renda, educação, con-
vívio comunitário, articulação política, dentre outras) para 
muitas pessoas à margem do sistema produtivo capitalista. 
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Questão 37 
Polícia do RS abre inquérito para  

investigar grupos neonazistas 
 

Investigação transcorre desde setembro. Cerca de 15 
pessoas são monitoradas. 

 

A Delegacia de Polícia de Combate à Intolerância de Porto 
Alegre abriu novo inquérito para investigar a atuação de células 
neonazistas no Rio Grande do Sul. De acordo com a delegada 
Andrea Mattos, responsável pela investigação, cerca de quinze 
pessoas são monitoradas. Conforme a delegada, o inquérito foi 
aberto em setembro e está em andamento. Ela afirma que as 
pessoas monitoradas possuem conexões, mas não necessaria-
mente agem em conjunto. A delegada explica ainda que, nesses 
indiciamentos, somaram-se ao racismo outros crimes como pe-
dofilia, terrorismo e homofobia. 

(Polícia do RS abre inquérito para investigar grupos neonazistas | Rio 
Grande do Sul | G1. Disponível em: globo.com)                                        

 

Tanto a ideologia quanto as ações dos neonazistas, pelos luga-
res onde atuam, estão diretamente relacionadas ao etnocen-
trismo, uma vez que: 
A) Os neonazistas resgatam inúmeros elementos do nazismo, 

como a ideia de supremacia racial e o antissemitismo, fa-
zendo proliferar um grande ódio nesses grupos.  

B) Demonstram ser extremamente homofóbicos, com posi-
ções misóginas, defendendo, de maneira extremada, anar-
quistas e comunistas, grupos que também fazem exaltação 
ao Holocausto. 

C) O movimento neonazista surgiu na Europa logo após a Se-
gunda Guerra e fez o resgate específico do ideal nazista de 
hegemonia econômica alemã diante de todas as demais 
nações do mundo. 

D) Os grupos neonazistas são caracterizados por um ultrana-
cionalismo, embora sejam proibidos de assumir posições 
xenófobas ou perseguir pessoas apenas por suas opções 
sexuais ou políticas. 

E) Os neonazistas se escoram nos ideais nazistas, dando-lhes 
uma nova aparência e usam esses ideais para promover o 
ódio àqueles países que no contexto do pós-Segunda Guerra 
ajudaram a derrotar a Alemanha. 

 

Questão 38 
O Tribunal Superior do Trabalho (TST) limitou a quebra de sigilo 
do e-mail de um ex-empregado de uma empresa paulista aos 
chamados metadados das mensagens, como sobre registros de 
data, horário, contas e endereços de IP. Segundo a Subseção II 
Especializada em Dissídios Individuais, a responsável pela aná-
lise do caso, não é válida a ordem que autoriza o acesso ao con-
teúdo de todas as mensagens enviadas e recebidas de conta 
pessoal de e-mail utilizada por pessoa física, para fins de apuração 
de suposto ato ilícito. O caso chegou à Justiça no momento em 
que a empresa passou a suspeitar de que o funcionário estaria 
repassando informações sigilosas do grupo empresarial para um 
escritório de advocacia. Na Justiça Comum, a companhia obteve 
acesso aos e-mails trocados pelo funcionário em ação obtida 
contra o Yahoo. Também ajuizou ação de indenização na Jus-
tiça do Trabalho, em que o juiz de primeiro grau também auto-
rizou a medida, solicitando ao Yahoo cópia de todas as mensa-
gens enviadas e recebidas pelo trabalhador. 

(Justiça do Trabalho limita quebra de sigilo de e-mail pessoal de 
empregado; entenda – InfoMoney.) 

Confidencialidade, segurança, anonimato e privacidade são, hoje, 
itens muito discutidos no cotidiano do mundo inteiro, nos mais 
diversos setores e situações. E por que não o seriam em relação 
às pesquisas sociológicas? Segundo o Código de Ética da Socie-
dade Brasileira de Sociologia, em relação às pesquisas sociológi-
cas: 
A) A fonte das pesquisas devem ser confidenciais, mesmo que 

os informantes concordem ou solicitem ser citados, para 
resguardar a seriedade das próprias pesquisas.  

B) Publicação e comunicação de dados de pesquisa constituem 
propriedade intelectual pública sem possibilidade de direitos 
autorais, em hipótese alguma, sobre os mesmos.  

C) Quando for garantida a confidencialidade das informações, 
sociólogos só podem compartilhá-las com outros profissio-
nais da sociologia que sejam credenciados ao estado. 

D) Se informantes forem facilmente identificados, pesquisa-
dores devem criar codinomes, alterar os contextos da pes-
quisa, ou mesmo impedir a divulgação dos resultados. 

E) Cuidados especiais devem existir com os dados de pes-
quisas de arquivos públicos, protegendo a identidade dos 
que forneceram informações que constituíram objeto da 
investigação.  

 

Questão 39 
Descobri que nenhum sociólogo é capaz de realizar o seu ofício 
antes de percorrer todas as fases de um projeto de investigação 
completo, no qual transite do levantamento de dados à sua 
crítica e à sua análise e, em seguida, ao tratamento interpreta-
tivo propriamente dito. 

(Fernandes, 1977:175.) 
 

Florestan Fernandes possui bastante destaque na consoli-
dação do método sociológico, tendo feito apontamentos sobre 
instituir um padrão de trabalho científico para os sociólogos 
brasileiros. Na história das ciências sociais no Brasil, alguns fatos 
são considerados relevantes, tais como: 
A) A partir de 1930, a reorganização do ensino superior na-

cional e o investimento em centros de investigações abri-
ram espaço para a institucionalização das ciências sociais 
nas principais cidades do país.  

B) Os precursores das ciências sociais, pesquisadores que man-
tinham estreita relação com os interesses das classes popula-
res, serem capitaneados pelo sindicalismo nascente e terem 
grande influência no anarcossindicalismo. 

C) A institucionalização e a consolidação pioneira de cursos 
de ciências sociais em nosso país que se relacionam dire-
tamente com a adoção na educação de disciplinas como 
Organização Social e Política Brasileira (OSPB). 

D) A inclusão da sociologia e das demais ciências sociais no 
currículo das escolas normais (magistério) nas últimas dé-
cadas do século XX, o que contribuiu para a consolidação 
da explicação sociológica no imaginário brasileiro.  

E) Os primeiros intelectuais a construir uma temática social es-
pecificamente brasileira eram um grupo formado por juris-
tas, engenheiros e médicos que, de uma maneira uníssona, 
fundamentavam suas reflexões nas teorias marxistas.  
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Questão 40 
Observe a imagem a seguir: 
 

 
 Homens  

 

 Mulheres 
 (A mulher no mercado de trabalho: Representação da mulher atual.  

Disponível em: mulher-mercado-trabalho.blogspot.com.) 
 

A partir dos anos 1990, principalmente com a ampliação do 
debate sobre globalização e seus efeitos, os estudos sobre gê-
nero e trabalho se diversificaram ainda mais. Tendo em vista a 
análise do gráfico e a realidade brasileira ao longo do tempo 
em relação à democratização do mercado de trabalho e da so-
ciedade, assinale a afirmativa correta. 
A) A consciência social por parte das mulheres no Brasil é algo 

ultrarrecente de fato, pois não temos históricos de movi-
mentos feministas antes da segunda metade do século 
passado.  

B) A interação entre poder, “raça” (etnia), gênero, classe e 
conservadorismo ainda é palco de muito tabu em nosso 
país, o que determina totalmente o estado deficitário do 
mercado de trabalho feminino.  

C) No Brasil, desenvolveu-se uma crítica feminista em diversas 
áreas do conhecimento, como sociologia e história, que pro-
curavam eliminar os efeitos do patriarcalismo e do andro-
centrismo da realidade existente. 

D) Inúmeros sindicatos exclusivamente feministas foram criados 
e incluíram o ponto de vista das mulheres na conjuntura or-
ganizacional das empresas, garantindo, assim, o campo para 
a igualdade de direitos trabalhistas. 

E) A luta pela entrada da mulher no mercado de trabalho, 
no Brasil especificamente, sempre teve uma perspectiva 
marxista revolucionária, o que acabou se contrapondo 
aos políticos conservadores do país. 

 

Questão 41 
Há pouco acordo sobre a definição de modernidade dada 
pelos teóricos contemporâneos. De fato, há mais discordân-
cia do que concordância na definição da modernidade. Por 
exemplo, Anthony Giddens considera a modernidade como 
uma força inexorável – uma força que oferece uma série de 
vantagens, mas também representa uma série de perigos. Os 
perigos são tão poderosos que podem esmagar a sociedade e 
dilacerá-la. 

(5 Teóricos Contemporâneos da Modernidade que Definem Definitiva-
mente a Modernidade. Disponível em: triangleinnovationhub.com.) 

 

Tendo em vista alguns dos pensadores e idéias ligadas às 
teorias da modernidade no pensamento sociológico contem-
porâneo, assinale a afirmativa correta. 

A) A maioria prefere olhar para o lado negativo da moderni-
dade dizendo apenas que a sociedade moderna é uma 
sociedade fadada à catástrofe de forma que as pessoas 
não têm como se proteger. 

B) Muitos olham apenas para o lado positivo da moderni-
dade. São otimistas e preconizam que a racionalidade é 
característica fundamental dessa sociedade, o que ga-
rante bons frutos e futuro promissor. 

C) Alguns teóricos concordam, de uma maneira geral, que a 
sociedade atual está passando pela modernidade e acei-
tam a noção benéfica da modernidade, embora tenham 
riscos envolvidos na sociedade moderna. 

D) Os principais teóricos da atualidade sinalizam, como grande 
característica da modernidade, a concentração dos meios de 
violência nas mãos do Estado, de forma irredutível e opressora, 
em uma agressão sem precedentes à democracia tradicional.  

E) No Brasil, os teóricos da modernidade a veem como uma 
enorme máquina gigantesca, que pode transportar qual-
quer carga e atravessar qualquer terreno. Mas também 
tem a capacidade de esmagar qualquer um que se atreva 
a resistir.  

 

Questão 42 
Aconteceu na campanha “Diretas Já” [...] todos os principais veí-
culos da mídia brasileira, com exceção da Folha/UOL, em 1984, 
os primeiros grandes comícios contra a Ditadura Militar só 
tiveram destaque neste mesmo jornal, que desde o início en-
campou a luta por eleições diretas para Presidente da Repú-
blica. O regime dos generais já começava a desmoronar e logo 
o país reconquistaria a democracia. Os demais veículos só 
entrariam para valer na cobertura quando multidões já to-
mavam as ruas de todo o país e não tinha mais jeito de es-
conder.  
(Disponível em: https://noticias.uol.com.br/colunas/balaio-do-kotscho/ 

2021/05/30/como-nas-diretas-ja-a-grande-midia-esconde-protestos-
com-excecao-da-folha.h.) 

 

O “quarto poder” é uma denominação de cunho alusivo 
aos três poderes do Estado Democrático de Direito. Expres-
são criada com o intuito de salientar o poder que os meios 
de comunicação em massa, “mídia”, possuem. Hoje, como 
a mídia está presente praticamente em todos os setores da 
vida, em uma interdependência exacerbada, nesse contexto, 
esse “quarto poder”: 
A) Tem desempenhado papel de destaque na política brasi-

leira, influenciando ações de governo e comportamento da 
sociedade, muitas vezes extrapolando seu papel. 

B) Acaba por ter a função exclusiva de destruir a credibili-
dade de políticos, empresas e pessoas de acordo com os 
interesses dos grupos econômicos que a controlam.  

C) Esse poder de difusão é livremente utilizado pelos políti-
cos como forma de conseguir apoio popular, principalmente 
porque contam com o respaldo legal da própria Constituição 
Federal Brasileira. 

D) A capacidade da mídia de manipular informações em be-
nefício de interesses políticos levou ao cerceamento de 
servidores públicos que, hoje, têm pouco controle sobre 
veículos de comunicação.  

E) Devido a essa capacidade de manipular a opinião pública, de 
influenciar escolhas e comportamentos dos indivíduos, dei-
xou totalmente de ser uma “esfera pública” e se transformou 
em uma “esfera privada”.  
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Questão 43 
O pensamento dos clássicos levou outros autores a se de-
bruçarem nas ideias desses teóricos, principalmente quando 
se observa o debate sobre as mudanças ocasionadas com o 
desenvolvimento tecnológico e suas consequentes transfor-
mações sociais. Assim, o modo particular desses teóricos 
expressa relações com a razão moderna, na medida em que 
a modernidade apresenta uma reflexão que passa a ser ana-
lisada tanto por ênfase na coesão social quanto nos conflitos 
ocasionados por esta. Algumas discussões são feitas com 
relação às teorias sociais clássicas que, por vezes, são alvo 
de críticas diante da consolidação da sociedade capitalista. 

(GIDDENS, 1991.) 
 

Em meados do século XIX, início do século XX, três pensa-
dores geniais desenvolveram um conjunto de teorias para 
explicar a sociedade moderna, com impacto suficiente no 
meio social, especialmente o meio cultural e acadêmico, para 
que carregassem no período que se seguiu o designativo de 
autores clássicos e passassem a influenciar seus pares, na-
quele tempo, e muito depois. Cada um a seu modo apresen-
tou estudos profundos, sendo que: 
A) Em todos os autores clássicos e, por isso, nessa designa-

ção aparece o homem como centro das especulações, em 
uma tendência antropocêntrica que ainda preconiza a su-
pervalorização da fé cristã. 

B) Na Teoria Sociológica de Karl Marx podemos perceber como 
um dos referenciais histórico-dialéticos aquilo que diz res-
peito diretamente a um viés econômico como determinante 
do estabelecimento de outras relações sociais. 

C) Na Teoria Política de DurKheim tem vez a dimensão apenas 
teórica como uma tomada de posição em relação aos pro-
blemas identificados no desenvolvimento da sociedade mo-
derna, ou seja, a ação individual e a ação social.  

D) Em Marx e Weber, ao contrário de Durkheim, há a extrema 
preocupação de explicar a modernidade no contexto do de-
senvolvimento social, com alternativas para a construção da 
harmonia social através da equidade de classes. 

E) Na Teoria da Modernidade de Weber podemos acoplar a 
unidade teórico-empírica, no que toca mais de perto ao 
conhecimento das causas prioritariamente econômicas e 
materiais do surgimento da sociedade moderna. 

 

Questão 44 
O início do período da Sociologia Contemporânea no Brasil 
corresponde à fase de emergência da sociologia científica. A 
institucionalização acadêmica da sociologia no Brasil ocorreu 
em meados da década de 1930, com a criação da Escola Livre 
de Sociologia e Política de São Paulo (1933) e com a criação da 
Seção de Sociologia e Ciência Política da Faculdade de Filosofia 
da Universidade de São Paulo (1934). Nas palavras de Florestan 
Fernandes, configurava-se, então, plenamente um novo perío-
do da sociologia no Brasil, o qual, embora com raízes no se-
gundo quartel deste século, só se configura plenamente no 
pós-guerra. (Fernandes, 1977, p. 28). Nesse momento específico da 
chamada “Sociologia Contemporânea no Brasil”, uma das ca-
racterísticas dominantes da sociologia em nosso país:   
A) Era se espelhar da melhor forma possível à elaboração de 

teorias sociais sob a influência de ideias filosófico-sociais 
latino-americanas. 

B) Era a preocupação de subordinar o labor intelectual, no 
estudo dos fenômenos sociais, aos padrões de trabalho 
científico sistemático. 

C) Foi o deslocamento temático com implicações teórico-práti-
cas significativas, dos estudos sociológicos para o problema 
do controle da sociedade civil. 

D) Eram as referências do positivismo, do evolucionismo e 
das influências das escolas antropológicas italiana e anglo-          
-americana, seguidas com rigor. 

E) Foram as primeiras cátedras de sociologia dentro do es-
forço democratizante do movimento reformista pedagó-
gico que tem sua expressão em Gilberto Freyre. 

 

Questão 45 
Depois da hegemonia das correntes pós-modernas nos anos 80 
e na primeira metade dos anos 90,  que viam como impossível a 
comparação etnográfica, a acumulação de materiais de campo, 
a maior comunicação entre os investigadores e a discussão dos 
princípios relativistas no interior das próprias sociedades tradi-
cionais, levaram ao ressurgimento de projetos comparativos ori-
entados para a identificação de tendências na evolução social. 
Descola e Palsson, por exemplo, afirmam: “paradoxalmente, uma 
fé renovada no projeto comparativo pode ter emergida da 
riqueza mesmo da própria experiência etnográfica, isto é, do 
reconhecimento partilhado de que certos padrões, estilos de 
prática e conjuntos de valores, descritos por colegas antropólogos 
em diferentes partes do mundo, são compatíveis com o conhe-
cimento que cada um tem de uma sociedade particular. Em 
outras palavras, a etnografia promove o foco no particular, e a 
multiplicação de particulares etnográficos reaviva o interesse pela 
comparação.  

(Descola e Palsson 1996:17-18. A antropologia hoje. Disponível em: bvs.br.) 
 

A presente crise ecológica conduziu a uma revisão de para-
digmas em antropologia e ao questionamento da contri-
buição da disciplina para a elaboração das políticas ambientais 
e para a luta dos movimentos ambientalistas. Dessa forma: 
A) Pode-se afirmar que a antropologia atualmente é vista por 

muitos como muito valiosa para aqueles que pretendem cons-
truir uma sociedade mais sustentável.  

B) Determina-se que, a partir de agora, e com a aquiescên-
cia estatal, a participação da antropologia na elaboração 
das políticas ambientais é indispensável. 

C) Afirma-se que a antropologia garante exclusivamente pautas 
metodológicas, para o estudo das relações entre cultura e 
ambiente contra a visão consumista da cultura. 

D) Entendendo-se a cultura como um processo histórico, a 
antropologia supera de vez os erros derivados do relati-
vismo cultural, atualmente quase inexistente.  

E) Percebe-se que há um novo e principal paradigma na fun-
ção antropológica: produzir informação sobre as atitudes 
perante o meio natural de humanos modernos. 
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Questão 46 
Turismo étnico oferece imersão única  

na cultura e no modo de vida 
 

Crescendo cada vez mais no gosto dos viajantes, o turismo 
étnico surgiu como uma vertente do turismo cultural, ajudando a 
valorizar ainda mais o patrimônio de uma região e seu povo 
nativo. De acordo com o Ministério do Turismo, esse tipo de 
turismo tem como diferencial o envolvimento das comunidades 
que representam os processos imigratórios europeus, asiáticos e 
africanos, além de valorizar os espaços e a cultura das comunida-
des indígenas e as comunidades quilombolas. Outros grupos soci-
ais e seus legados étnicos também passam a ser valorizados com 
o turismo étnico, trazendo luz aos seus valores, saberes, fazeres e 
modo de vida em geral. 

(Turismo étnico oferece imersão única na cultura e no modo de vida - 
Folha de Boa Vista. Disponível em: folhabv.com.br.) 

 

De acordo com estudos do Sebrae, houve um crescimento 
do turismo étnico no Brasil, especialmente no afroturismo.  
Sobre esse tipo específico de turismo, é correto afirmar que: 
A) Movido pela história da população e sua identidade, o 

turismo étnico, ou simplesmente “etnoturismo”, provoca 
rupturas culturais irreversíveis aos povos em questão. 

B) Apesar do crescimento do turismo étnico no Brasil, espe-
cialmente no afroturismo, a forte relação da cultura bra-
sileira com a cultura afro tira bastante aquela ideia de novo 
conhecimento. 

C) É bom que esses contatos sejam feitos com respeito e 
estudo prévio, afinal, é importante que o turismo não 
agrida ou mesmo modifique de alguma forma as tradi-
ções culturais desses povos. 

D) Ainda que esse tipo de turismo exista e se desenvolva, é 
importante lembrar que o povo do Brasil não é muito 
ligado às suas raízes, valorizando muito pouco ou nada as 
manifestações culturais brasileiras. 

E) É evidente que esse tipo de turismo pode e com certeza 
irá alterar as relações de valorização de culturas diferen-
tes da nossa, fazendo com que sentimentos ligados ao 
preconceito e à xenofobia sejam extintos. 

 
Questão 47 

Mulher acusada de adultério é até apedrejada  
até a morte pelo EI na Síria 

 

Uma mulher foi apedrejada até a morte no nordeste da 
Síria pelo grupo terrorista Estado Islâmico (EI), que a acusou 
de haver cometido adultério, informou o Observatório Sírio 
de Direitos Humanos (OSDH). A ONG disse que os radicais 
assassinaram a mulher na cidade de Buqros, no nordeste do 
país do Oriente Médio. A vítima era uma deslocada originá-
ria do campo de refugiados palestinos de Al Yarmuk, no sul 
de Damasco, e trabalhava em um hospital de Al Mayadin, 
reduto principal do EI nesta província que faz fronteira com 
o Iraque. 

(Disponível em: https://www.terra.com.br/noticias/mundo/oriente-
medio/mulher-acusada-de-adulterio-e-ate-apedrejada-ate-a-morte-

pelo-ei-na-siria.) 

 
Por mais que uma notícia dessas seja um choque, uma agressão 
aos nossos costumes e cultura, existem grupos, em determina-
dos países do mundo, que acham não só normal, como correto. 
Existem organismos mundiais atualmente, que tentam inibir 

tais ações, mas elas continuam a acontecer, nas mais varia-
das nuances. No Relativismo Cultural, uma tendência filo-
sófica e sociológica, essas diferenças culturais: 
A) Foram levantadas e serviram para respaldar e embasar os pos-

tulados que referendavam o Evolucionismo e o Darwinismo.  
B) Existem como verdades morais e princípios éticos absolu-

tos ou universais, mas com sistemas de ação diferencia-
dos.  

C) A abordagem do relativismo cultural – também chamado 
culturalismo – passou a ser ignorada como critério de análise 
e pesquisa social. 

D) Ao serem analisadas, não podem ser vistas como resul-
tado de culturas superiores ou inferiores e nem ser orde-
nadas em um esquema evolutivo.  

E) São vistas como válidas e ricas em si, embora essa teoria 
não se abstenha de fazer julgamento moral e ético sobre 
os diferentes parâmetros que definem as culturas. 

 
Questão 48 
 Diante do real, aquilo que cremos saber com clareza ofusca 
o que deveríamos saber. Quando o espírito se apresenta à 
cultura científica, nunca é jovem. Aliás, é bem velho porque 
tem a idade de seus preconceitos. A opinião pensa mal; não 
pensa: traduz necessidades em conhecimentos. Ao designar 
os objetos pela utilidade, ela se impede de conhecê-los. Não 
basta, por exemplo, corrigi-la em determinados pontos, man-
tendo, como uma espécie de moral provisória, um conheci-
mento vulgar provisório. O espírito científico proíbe que tenha-
mos uma opinião sobre questões que não compreendemos; 
sobre questões que não sabemos formular com clareza.  

(As etapas da Pesquisa em Ciências Sociais. Disponível em: unemat.br.) 
 

A pesquisa nas ciências sociais é um processo que, utili-
zando a metodologia científica, permite a obtenção de novos 
conhecimentos no campo da realidade social. No entanto, é 
importante distinguir “ciências sociais” de “sociologia”, por 
exemplo. Embora estejam intrinsecamente ligadas, é impor-
tante salientar que: 
A) As “ciências sociais” são um campo do conhecimento mais 

abrangente formado por algumas áreas, entre elas a sociolo-
gia. Em outras palavras, a sociologia é um dos ramos das 
ciências sociais. 

B) Em ambas pode-se estudar o funcionamento dos relacio-
namentos sociais entre os indivíduos que fazem parte de 
uma sociedade, desde que os estudos não se envolvam 
com ideologias e relações de poder. 

C) A sociologia, especificamente, trabalha com a investiga-
ção ao longo do tempo, ou seja, considera os fatores his-
tóricos e o contexto em torno de um determinado objeto 
de estudo, o que não precisa ocorrer nas ciências sociais. 

D) As ciências sociais são uma ampla área de estudos vol-
tada a entender a forma de funcionamento, desenvolvi-
mento e organização das sociedades, enquanto a sociolo-
gia estuda os aspectos urbano-industriais da mesma so-
ciedade. 

E) Nas ciências sociais são estudados todos os aspectos im-
portantes relacionados a uma sociedade, embora o mé-
todo utilizado seja prioritariamente a pesquisa bibliográ-
fica, não sendo aceita a pesquisa de campo, considerada 
senso comum. 
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Questão 49 
A América Latina – e o Brasil dentro dela – tem sido o conti-
nente que mais diminui a desigualdade, a pobreza e a misé-
ria, melhorando consideravelmente a situação social do con-
tinente mais desigual do mundo. Porém, isso não tem levado 
à diminuição da violência, demonstrando que, embora o vín-
culo entre os dois planos seja real, sua relação não é mecâ-
nica. O Brasil tem conseguido, pela primeira vez, promover 
os direitos sociais da grande massa pobre da população. 
Porém, essa melhoria, aqui também, não tem sido seguida 
por diminuição da violência. Mas os casos não podem ser 
isolados da exploração da violência por setores da mídia – 
tanto de rádio, quanto de tevê e de imprensa escrita –, que 
não somente exacerbam os casos de violência, como promo-
vem formas privadas e diretas de resposta. Como no caso 
em questão, uma comentarista de extrema direita na TV não 
apenas defendeu a ação dos que a exerceram, como concla-
mou a que outros fizessem o mesmo e recomendou, aos de-
fensores dos direitos humanos, que adotem esses jovens 
nas suas famílias. 
(Violência e desigualdade social | Sociedade | EL PAÍS Brasil. Disponível 

em: elpais.com.) 

Apesar dos avanços (lentos) na redução das desigualdades 
sociais no Brasil nas últimas décadas, houve um aumento 
da violência que se mostrou eficaz como instrumento de 
produção de mais desigualdades, a exemplo do alarmante 
aumento de encarceramento da população brasileira resul-
tante, dentre outros problemas, do crime organizado. Assim 
em que pesem os avanços obtidos, eles não se apresentam de 
forma homogênea no país, o que: 
A) Provoca o aumento exponencial do conservadorismo que 

aparece como uma reação à ampliação de direitos e re-
solução efetiva dos problemas das comunidades tradicio-
nais.  

B) Faz proliferar movimentos sociais ligados à liberdade e à 
tolerância religiosa, que hoje estão no cerne da maioria 
dos problemas sociais do país e às políticas públicas dirigi-
das a essas populações. 

C) Justifica as estatísticas de dados que se referem à violên-
cia e comprovam que atualmente as agressões contra as 
mulheres são tão comuns quanto àquelas que atingem a 
população masculina e infantil. 

D) Demonstra que existe uma relação entre as transforma-
ções das desigualdades socioeconômicas e suas conexões 
com a violência, mas não especificamente que ambas se 
desenvolvam da mesma forma. 

E) Impede qualquer avanço nas lutas dos movimentos soci-
ais e a chegada ao poder de um governo de fato democrá-
tico e populista que por meio de uma agenda mais inclu-
siva possa minimizar os problemas. 

 
 
 
 
 
 

 

Questão 50 
No Brasil, a valorização do trabalho e do trabalhador, con-
forme preceitos traçados pelo OIT, fora inserida na Cons-
tituição de 1934, a primeira a Constituição Brasileira a in-
corporar os direitos sociais e a ordem econômica em nosso 
país. Em 1º de maio de 1943, foi promulgada a Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT). Deve-se ressaltar que a CLT não 
teve apenas efeito sobre as relações de trabalho, mas também 
no âmago do trabalhador, fazendo com que ele passasse a se 
valorizar e, com isso, exigir ser valorizado, como descreve 
Márcio Túlio Viana: “desse modo, ao lado da CLT, a imagem do 
nosso trabalhador foi mudando – até para ele mesmo. Antes, o 
trabalho já valorizava os produtos que ele fazia, agora, ele 
próprio ganhava um valor que antes parecia não ter. Já não era 
preguiçoso ou ignorante. Era de raça boa, exemplo para o 
mundo. E tinha agora uma identidade – a identidade que os 
anarquistas queriam lhe dar e que a própria CLT lhe oferecia, 
mesmo de maneira um tanto diferente”. 

(VIANA, 2013.) 
 

A ideia do trabalho como forma de realização do homem 
em sociedade infelizmente atinge uma parcela pequena de 
trabalhadores, de modo que no mundo do trabalho atual 
convivem, sob a mesma legislação, trabalhadores com ca-
racterísticas muito distintas. Além disso, na atualidade bra-
sileira, especificamente:  
A) Verifica-se assim que a sociedade e o mundo do trabalho 

contemporâneo são voláteis, às vezes se modificam con-
forme as necessidades corporativas ou individuais. 

B) A doutrina dominante em relação ao trabalho tem ex-
posto que a natureza da relação de emprego só pode ser 
contratual independentemente da vontade das partes. 

C) Mesmo após a abolição da CLT continuam as relações de 
precarização do trabalho e do trabalhador, bem como a 
ausência de políticas públicas que visem a criação de em-
pregos.  

D) O que dificulta garantir o caráter real do direito do traba-
lho, sem fazer com que ele perca sua essência, é identifi-
car os trabalhadores que necessitam realmente de sua 
proteção. 

E) As relações de trabalho, sejam elas de emprego ou não 
(uma relação de emprego sempre é relação de trabalho; 
mas nem toda relação de trabalho é relação de emprego), 
são geridas unicamente pela CLT. 
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CARGO: ANALISTA EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL: 
CIÊNCIAS SOCIAIS (M) 

 

CONCURSO PÚBLICO – SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEAS/RO 

 

PROVA DISCURSIVA – REDAÇÃO 
 

ORIENTAÇÕES GERAIS 
 

➢ A Prova Discursiva é de caráter eliminatório e classificatório, constituída de uma redação do tipo dissertativo sobre tema da 
atualidade que será avaliado na escala de 0 (zero) a 30 (trinta) pontos. 

➢ A resposta à Prova Discursiva deverá ser manuscrita em letra legível, com caneta esferográfica de corpo transparente, de 
tinta azul ou preta, não sendo permitida a interferência e/ou a participação de outras pessoas. 

➢ A Prova Discursiva terá extensão mínima de 20 (vinte) linhas e máxima de 30 (trinta) linhas. Sob pena de perda de 1,0 (um) 
ponto a cada linha abaixo do limite mínimo exigido. As linhas que excederem o limite máximo serão desconsideradas para 
fins de pontuação. 

➢ O candidato receberá nota zero na Prova Discursiva em casos de não atendimento ao conteúdo avaliado, de não haver texto, 
de manuscrever em letra ilegível ou de grafar por outro meio que não o determinado (...), bem como no caso de identificação 
em local indevido. 

➢ Para efeito de avaliação da Prova Discursiva serão considerados os seguintes elementos de avaliação: 
 

CRITÉRIOS PONTUAÇÃO 

(A) ASPECTOS MACROESTRUTURAIS 21 pontos 

ABORDAGEM DO TEMA E DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO 

Neste critério serão avaliados: Pertinência de exposição relativa ao problema, à ordem de 
desenvolvimento proposto e ao padrão de resposta, conforme detalhamento a ser oportu-
namente publicado. 

(B) ASPECTOS MICROESTRUTURAIS 9 pontos 

Indicação de um erro para cada ocorrência dos tipos a seguir: 

1. Conectores (sequenciação do texto). 2. Correlação entre tempos verbais. 3. Precisão vocabular. 
4. Pontuação. 5. Concordância nominal e verbal. 6. Regência nominal e verbal. 7. Colocação 
pronominal. 8. Vocabulário adequado ao texto escrito. 9. Ortografia. 10. Acentuação. 

OS ERROS TEXTUAIS OBEDECERÃO AOS CRITÉRIOS A SEGUIR: 

Número de erros Pontuação 

Nenhum 9,00 

De 1 a 5 8,40 

De 6 a 10 7,80 

De 11 a 15 7,20 

De 16 a 20 6,60 

De 21 a 25 6,00 

De 26 a 30 5,40 

De 31 a 35 4,80 

De 36 a 40 4,20 

De 41 a 45 3,60 

De 46 a 50 3,00 

De 51 a 55 2,40 

De 56 a 60 1,80 

De 61 a 65 1,20 

De 66 a 70 0,60 

Acima de 70 0,00 

OBSERVAÇÕES QUANTO AOS CRITÉRIOS DE CORREÇÃO: 

1. Por linha efetivamente escrita, entende-se a linha com no mínimo duas palavras completas, 
excetuando-se preposições, conjunções e artigos.  

2. O padrão de resposta será divulgado com o resultado preliminar da Prova Discursiva. 
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CARGO: ANALISTA EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL: 
CIÊNCIAS SOCIAIS (M) 

 

CONCURSO PÚBLICO – SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEAS/RO 

 

Texto I 
 

 
 

 
 

1. Erradicação da Pobreza 
Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares 
Meta 1.1 
 

Nações Unidas 
Até 2030, erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os lugares, atualmente medida como pessoas vivendo 
com menos de US$1,25 por dia. 
 

Brasil 
Até 2030, erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os lugares, medida como pessoas vivendo com menos 
de *PPC$3,20 per capita por dia.  
 

*dólar na unidade monetária expressa pela paridade de poder de compra (PPC). 
(Disponível em: https://www.ipea.gov.br/ods/ods1.html.) 

 
Texto II 
 

Bom, é importante deixar claro que não há uma única definição de pobreza que seja universalmente aceita. Seu conceito 
depende dos valores de cada sociedade e é determinado conforme a lógica de cada país. Mas para traçar estratégias de 
combate, muitos governos e organismos internacionais adotam medidas baseadas nos rendimentos ou no poder de consumo 
de um indivíduo. Um dos indicadores mais conhecidos, desenvolvido pelo Banco Mundial, é o da linha da pobreza. Pelos 
critérios, são considerados extremamente pobres os indivíduos que dispõem de menos de US$ 1,90 por dia, ou cerca de 300 
reais mensais em valores atuais. Pessoas com renda diária abaixo de US$ 5,50, aproximadamente, 875 reais por mês, também 
estão consideradas como em situação de pobreza. 

Para a ONU, esses indicadores são importantes. Entretanto, a organização faz um adendo de que não somente a renda per 
capita diária e o acesso a serviços básicos são determinantes da pobreza, mas também aspectos como a fome, a discriminação 
e a exclusão social. 

(Gabriela Sorice. Disponível em: https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/erradicacao-da-pobreza/.) 

 
Texto III 
 

Favelização 
 

 
 

O cenário habitacional é um forte indício da condição de desigualdade. O aglomerado de casas, em grande parte construídas 
nos morros, contrasta com as mansões e as casas em condomínios fechados. Muitas vezes localizam-se muito próximas umas às 
outras, o que torna o contraste ainda mais chocante. 

(Disponível em: https://www.todamateria.com.br/os-maiores-exemplos-de-desigualdade-social-no-brasil/.) 
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CARGO: ANALISTA EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL: 
CIÊNCIAS SOCIAIS (M) 

 

CONCURSO PÚBLICO – SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEAS/RO 

 

Texto IV 
 

[...] ao erradicar a pobreza, a sociedade torna-se mais humana. Por exemplo, o ser humano que está em dia com suas necessidades 
primárias será capaz de se autodesenvolver, portanto, capaz de “produzir” seja bens de consumo ou até mesmo cultura, produção 
intelectual. Portanto, a *ODS 1 é responsável por “desencadear” as demais. Na verdade, os 17 objetivos da ONU está em constante 
conexão. Em nível global é necessário à inter-relação entre todas as ODS, pois elas fazem parte do desenvolvimento do homem como 
ser social, ou seja, pertencente ao meio e, como tal, integrante das mudanças, no curto e longo prazo. 
*Objetivo de Desenvolvimento Sustentável. 
(Cláudia Menezes, Gabriella Borges, Kerolayne Costa. Disponível em: https://www.pucsp.br/sites/default/files/download/eventos/bisus/2-erradicacao-

da-pobreza.pdf.) 
 

Considerando os textos apresentados, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o tema: 
 

“Combate e erradicação da pobreza: objetivo, realidade ou utopia?” 
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CARGO: ANALISTA EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL: 
CIÊNCIAS SOCIAIS (M) 

 

CONCURSO PÚBLICO – SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEAS/RO 

 

PROVA DISCURSIVA – REDAÇÃO 
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INSTRUÇÕES 

 
O uso de máscara durante a realização da prova é facultativo. O álcool em gel se encontra disponível para o uso dos candidatos. 

 

1. Somente será permitida a utilização de caneta esferográfica de tinta azul ou preta, feita de material transparente e de 
ponta grossa.  

2. É proibida, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos, bem como a utilização de máquinas 
calculadoras e/ou similares, livros, anotações, impressos ou qualquer outro material de consulta, protetor auricular, lápis, 
borracha ou corretivo. Especificamente, não será permitido que o candidato ingresse na sala de provas sem o devido 
recolhimento, com a respectiva identificação, dos seguintes equipamentos: bip, telefone celular, walkman, agenda 
eletrônica, notebook, palmtop, ipod, ipad, tablet, smartphone, mp3, mp4, receptor, gravador, máquina de calcular, 
máquina fotográfica, controle de alarme de carro, relógio de qualquer modelo, pulseiras ou braceletes magnéticos (ainda 
que terapêuticos) e similares etc., o que não acarreta em qualquer responsabilidade do Instituto Consulplan sobre tais 
equipamentos. 

3. Com vistas à garantia da segurança e da integridade do certame, no dia da realização das provas escritas, os candidatos 
serão submetidos ao sistema de detecção de metais na entrada e na saída dos sanitários. Excepcionalmente, poderão ser 
realizados, a qualquer tempo durante a realização das provas, outros procedimentos de vistoria além do descrito. 

4. O caderno de provas consta de 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha para todos os cargos e 1 (uma) prova discursiva 
na forma de desenvolvimento de uma redação do tipo dissertativo sobre tema da atualidade. 

5. Ao receber o material de realização das provas, o candidato deverá conferir atentamente se o caderno de provas contém 
o número de questões previsto, se corresponde ao cargo a que está concorrendo, bem como se os dados constantes no 
Cartão de Respostas (Gabarito) e na Folha de Texto Definitivo (Prova Discursiva) estão corretos. Caso os dados estejam 
incorretos, ou o material esteja incompleto ou, ainda, detenha qualquer imperfeição, o candidato deverá informar tal 
ocorrência ao Fiscal de Aplicação. 

6. As provas terão duração de 4h30min (quatro horas e trinta minutos) horas para todas as funções. Este período abrange a 
assinatura, assim como a transcrição das respostas para o Cartão de Respostas (Gabarito) e na Folha de Texto Definitivo (Prova 
Discursiva). 

7. As questões das provas objetivas são do tipo múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas (A a E) e uma única resposta 
correta. Ao terminar a prova, o candidato, obrigatoriamente, deverá devolver ao Fiscal de Aplicação o Cartão de Respostas 
(Gabarito) e a Folha de Texto Definitivo (Prova Discursiva) devidamente assinado em local específico. 

8. Os Fiscais de Aplicação não estão autorizados a emitir opinião e prestar esclarecimentos sobre o conteúdo das provas. 
Cabe única e exclusivamente ao candidato interpretar e decidir. 

9. Não é permitida a anotação de informações relativas às respostas (cópia de gabarito) no Cartão de Confirmação de 
Inscrição (CCI) ou em qualquer outro meio. 

10. O candidato somente poderá se retirar do local de realização das provas escritas levando o caderno de provas no decurso 
dos últimos 30 (trinta) minutos anteriores ao horário previsto para o seu término. O candidato poderá se retirar do local 
de realização das provas somente decorridas 90 (minutos) horas do início de realização das provas; contudo, não poderá 
levar o seu caderno de provas. 

11. Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão sair juntos. Caso algum deles insista em sair do local de aplicação 
antes de autorizado pelo Fiscal de Aplicação, será lavrado Termo de Ocorrência, assinado pelo candidato e testemunhado 
pelos 2 (dois) outros candidatos, pelo Fiscal de Aplicação da sala e pelo Coordenador da Unidade de Provas, para posterior 
análise feita pela Comissão de Acompanhamento do Concurso Público.   

 

RESULTADOS E RECURSOS 
 

- Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na internet, no endereço eletrônico www.institutoconsulplan.org.br, 
a partir das 15h00min da segunda-feira subsequente à realização das provas escritas objetivas de múltipla escolha.  

- O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas disporá de 2 (dois) 
dias úteis, a partir do dia subsequente ao da divulgação (terça-feira), em requerimento próprio disponibilizado no link correlato 
ao Concurso Público no endereço eletrônico www.institutoconsulplan.org.br.  

- A interposição de recursos poderá ser feita via internet, através do Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso pelo 
candidato com o fornecimento dos dados referentes à sua inscrição, apenas no prazo recursal, ao Instituto Consulplan, conforme 
disposições contidas no endereço eletrônico www.institutoconsulplan.org.br, no link correspondente ao Concurso Público. 




